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Rafael Marques, presidente do Sindicato, inicia debate sobre a pauta dos trabalhadores na Ford. 
Novas assembleias continuarão pelas fábricas da base.

contra impeachment, dilma recebe apoio de juristas e entidades no País
Página 2

divulgação
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Notas e Recados

Aniversário CLT
Em meio a vigília permanente 
a favor da democracia, a Car-
teira de Trabalho completou 
84 anos, sendo instituída em 21 
de março de 1932, por Getúlio 
Vargas.

enChenTes

O Bolsa Família foi adiantado 
para 45 mil famílias que vivem 
em 52 municípios no Sul do 
País em estado de emergência 
por causa das fortes chuvas.

TesTe de grAvidez

Governo federal vai liberar 
R$ 4,8 milhões para custe-
ar testes-rápidos de gravidez 
recomendados para jovens e 
adolescentes no Sistema Único 
de Saúde, o SUS. 

ProUni

Inscrições para vagas remanes-
centes do Programa Universi-
dade Para Todos prosseguem 
até 31 de março. É necessário 
ter, no mínimo, 450 pontos no 
ENEM.

diA inTernACionAL dA ágUA

O Dia Mundial da Água, ce-
lebrado ontem, serve para 
lembrar a seriedade de desas-
tres como o que contaminou a 
bacia do Rio Doce em Mariana, 
Minas Gerais. 

não se combate a corruPção 
corromPendo a constituição

A presidenta Dilma Rou-
sseff declarou ontem no ato 
Pela Legalidade e em Defesa 
da Democracia, no Palácio do 
Planalto, que não renunciará 
ao cargo e que o processo de 
impeachment em curso no 
Congresso é uma tentativa de 
golpe, porque ela não cometeu 
crime de responsabilidade.

“Não cabem meias pa-
lavras. O que está em curso 
é um golpe contra a demo-
cracia. Jamais renunciarei”, 
enfatizou.

A afirmação foi feita du-
rante ato com mais de cem 
juristas, advogados, promo-
tores e defensores públicos 
contrários ao impeachment, 
que declararam apoio à de-
mocracia e ao mandato da 
presidenta.

O encontro ocorreu dias após 
parte dos integrantes da Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
a OAB, decidirem apoiar o 
pedido de impeachment, na 
última sexta-feira, dia 18, o que 
dividiu a entidade.

Para o ex-juiz federal e 
ex-presidente da Associação 
dos Juízes Federais do Brasil, a 
Ajufe, o governador do Mara-
nhão Flávio Dino, o judiciário 
não pode mandar carta para 
passeata. 

“Se o juiz quiser fazer passeata 
há um caminho. Basta pedir 
demissão do cargo. Mas não use 
a toga para fazer política porque 
isso destrói o poder judiciário”, 
declarou o governador.

A juíza federal, Gláucia 
Foley, destacou, em sua fala 
durante o evento, que “não se 
combate a corrupção corrom-
pendo a Constituição”.

Diversas entidades também 
lançaram manifesto em defe-
sa da democracia, entre eles 
professores da Universidade 
Federal do ABC, a UFABC; a 
Federação Única dos Petrolei-
ros, a FUP; a União Nacional 
dos Estudantes, a UNE; o 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra, MST; 
a Comissão Brasileira Justiça 
e Paz, organismo da Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil, a CNBB; presidentes e 
ex-presidentes da América do 
Sul; artistas; entre outros.

Campanha internacional
A campanha Internacional 

“Lula Vale A Luta”, em solida-
riedade aos ataques sofridos 
pelo ex-presidente Lula já re-
cebeu milhares de adesões de 

sindicalistas de todo o mundo.  
As cartas, vídeos e fotos com a 
hashtag #LulaValeALuta não 
param de chegar de todos os 
continentes.

Lançada pela CUT e a 
Confederação Sindical Inter-
nacional, a CSI, no dia 8 de 
março, a Campanha tem uma 
página no Facebook, que já foi 
acessada mais de 1,6 milhão 
de vezes.

Entre as últimas mensagens 
de apoio recebidas, destaque 
para a do ator e ativista nor-
te-americano Danny Glover 
e as que vieram do United 
Steelworkers, o USW, maior 
sindicato industrial da Amé-
rica do Norte, com 1,2 milhão 
de associados nos Estados 
Unidos, Canadá e Caribe.

Confira seus direitos

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico
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Estado Democrático de Direito e as consequências do golpe
Nos últimos dias, temos assistido a uma 

verdadeira avalanche de notícias sobre 
possíveis violações aos direitos e garantias 
fundamentais por parte do Juiz Moro, res-
ponsável pela “Operação Lava Jato”. 

Ontem, foi a vez de juristas de todo o 
País se reunirem com a presidenta Dilma 
Rousseff para externar sua indignação, entre 
outras coisas, contra o vazamento proposital 
de diálogos colhidos de maneira ilícita. 

Defenderam o Estado de Direito, o 

respeito à Constituição e aos direitos civis 
de todos os brasileiros, inclusive de quem 
ocupa a Presidência da República. 

A violação de garantias constitucionais 
bem como dos direitos dos cidadãos é um 
precedente gravíssimo. De fato, os golpes 
começam assim. Se isto pode ser feito com 
a presidenta da República, imagine-se o que 
não poderia ser feito contra os cidadãos 
comuns. Daí a necessidade de coibir tais 
práticas com rigor. 

Além disto, é preciso atentar para a 
agenda que virá caso o golpe se concretize. 
Entre as medidas que estão sendo cogita-
das está a flexibilização ampla dos direitos 
trabalhistas. 

Ou seja, o pacote está completo. Quem 
quiser comprá-lo deve saber que envolve 
muito mais coisa, inclusive atentados 
contra os direitos sociais duramente con-
quistados ao longo de anos de lutas dos 
trabalhadores. 

adonis guerra

O ex-presidente Lula 
participa hoje, às 15h, de 
plenária nacional de sindi-
calistas em defesa da demo-
cracia, do estado de direito 
e contra o golpe. O evento 
acontece na Casa de Por-
tugal e é organizado pela 
CUT e demais centrais. Na 
Avenida da Liberdade, 602, 
Centro, São Paulo.

PlENáRia NaCioNal 
DE SiNDiCaliStaS EM 

DEFESa Da DEMoCRaCia 
E DoS DiREitoS



Jornada “Mara lobo” discute luta das mulheres na sociedade
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"temos Que continuar zelando Pelos
 direitos dos trabalHadores"

O  Sindicato deu início 
ontem a uma peregri-
nação pelas fábricas 

da base para alertar os meta-
lúrgicos do ABC sobre os riscos 
que a ameaça de golpe no País 
traz contra os direitos dos tra-
balhadores. 

Em assembleias na Ford, o 
presidente do Sindicato, Rafael 
Marques, defendeu a ida do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva ao Ministério da Casa 
Civil. “Nós, metalúrgicos do 
ABC, insistimos para que Lula 
aceitasse o convite da presidenta 
Dilma para realinhar a econo-
mia. A ida dele significa que as 
nossas reivindicações poderão 
ser atendidas”, destacou. 

Na pauta estão a defesa do 
emprego, da democracia, a re-
tomada do crescimento, o Pro-
grama Nacional de Renovação 
da Frota, a correção da tabela 
do Imposto de Renda, a redu-
ção dos juros, contra a reforma 
da Previdência e a precarização 
do trabalho – Projeto de Lei da 
Câmara nº 30, antigo Projeto 
de Lei 4330. 

Rafael também criticou a 
politização de setores da justiça. 
“A corrupção deixou de ser a 
finalidade das investigações e 

do setor da sociedade que nós 
fazemos parte”, alertou. 

Levantamento feito pelo 
Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar, 
o DIAP, mostra que são 55 
ameaças aos direitos em tra-
mitação no Congresso Nacio-
nal. Confira em http://goo.gl/
LYC6vU.

Entre os projetos contra os tra-
balhadores estão a precarização 
do trabalho e a reforma traba-
lhista defendida pelos patrões. 
“São projetos que representam 
retrocesso e graves ameaças 
aos direitos dos trabalhadores. 
O que queremos é a moder-
nização da CLT e os patrões, 
o desmonte da CLT”, afirmou.   

Na assembleia, os compa-
nheiros na Ford aprovaram 
a construção da resistência 
contra qualquer ataque aos di-
reitos conquistados e a defesa 
da luta dos trabalhadores. 

“Mesmo que o momento seja 
superado, os desafios serão 
muito duros para os trabalha-
dores. Não teremos vida fácil 
porque há uma pauta conser-
vadora em curso e teremos 
que continuar zelando pelos 
nossos direitos”, concluiu.

as operações passaram a ser um 
mecanismo de desestabilização 
do País”, explicou. “O judici-
ário existe para promover o 
equilíbrio, mas quando se 
propõe a prender sem provas 
e atropelar a Constituição, 
vira esse poder arbitrário que 
quer aplicar o golpe contra a 
democracia”, prosseguiu. 

De acordo com Rafael, esse 
ataque leva a sociedade a um 
nível de radicalização que não 
interessa aos trabalhadores. 
“Essa tentativa de golpe é dos 
que querem uma agenda di-
ferente dos últimos 14 anos. 
Querem empobrecer o traba-
lhador e tirar a nossa força de 
organização”, disse. 

Ele defendeu o entendi-
mento nacional para achar 
saídas da crise econômica e 
restaurar as relações políticas 
no Brasil. “Impeachment sem 
nenhuma justificativa não é o 
caminho. O que a elite, a im-
prensa comercial, a oposição e 
setores do judiciário querem é 
iniciar uma ação de extermínio 

Teve início ontem a Jornada 
“Mara Lobo”, agenda de diálogo 
com as companheiras nas fábri-
cas que integra a programação 
da Comissão das Metalúrgicas 
do ABC para março. 

A diretora executiva do 
Sindicato, Ana Nice Martins 
de Carvalho, conversou com 
as companheiras na LS Plaque-
tas, em São Bernardo, sobre a 
participação das mulheres no 
movimento sindical, na políti-
ca e na sociedade. 

“A nossa luta é pela divisão 
social do trabalho. Somos 

maioria no País, mas ainda 
vivemos em uma sociedade 
desigual”, disse. “As mulheres 
entraram no mercado de tra-
balho, mas muitos homens 
continuam sem dividir as 
responsabilidades familiar e 
doméstica”, explicou. 

De acordo com Ana Nice, 
a igualdade de gênero pode 
ser alcançada com o aumento 
da participação das mulheres. 
“Defendemos mais mulheres 
no parlamento, onde são feitas 
as leis, para superar as desi-
gualdades existentes”, afirmou. 

“Para aprofundar a discus-
são, convido todas as com-
panheiras a participar do 5º 
Encontro de Metalúrgicas do 
ABC”, concluiu Ana Nice. 
Confira mais informações 
abaixo. 

Mara Lobo é o codinome de 
Patrícia Galvão, a Pagu, que 
escreveu em 1932 o livro ‘Par-
que Industrial’, considerado o 
primeiro romance proletário 
do Brasil, onde retrata as con-
dições precárias das mulheres 
no chão de fábrica.

divulgação

edu guimarães



O Palmeiras vai desfalcado 
para o duelo de amanhã contra 
Red Bull Brasil. Gabriel Jesus 
(foto) e Matheus Sales foram 
convocados para dois amisto-
sos da seleção olímpica. 

O Santos está disposto a con-
tratar o meia Marquinhos 
Gabriel para a disputa do Bra-
sileirão e da Copa do Brasil. O 
Peixe negocia a vinda do atleta 
com o Al-Nassr, da Arábia 
Saudita. 

Fora dos treinos, o meia Danilo 
do Corinthians se recupera 
de uma pancada no tornozelo 
esquerdo e pode não entrar em 
campo no duelo contra o São 
Bernardo. 

Luiz Cunha (foto) foi apresen-
tado como o novo diretor de 
futebol do São Paulo e prome-
teu apoiar o trabalho do técnico 
Edgardo Bauza. 

PAuLiStA

Hoje – 21h
São Bernardo X Corinthians

Estádio 1° de Maio

Hoje – 21h45
São Paulo X Botafogo

Pacaembú
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação trabalHadores encerram greve na 

mardel aPós retomada de negociações
Em plenária na Regional 

Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, os trabalhadores na 
Mardel aprovaram o fim da 
greve no último dia 15, após a 
retomada das negociações entre 
o Sindicato e a empresa. 

“Foram sete dias de greve 
para tentar impedir o fecha-
mento da fábrica. Diante da dis-
posição da Mardel de realizar 
novas rodadas de negociações 
para buscar viabilizar todas as 
propostas possíveis, os traba-
lhadores decidiram encerrar a 
greve”, explicou o coordenador 
da Regional, Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos.

“Todos continuam em esta-
do de greve e os trabalhadores 
devem ficar atentos às orien-
tações da representação na 
fábrica”, prosseguiu. 

O CSE na Mardel, Cláudio 
Cardoso, o Tufão, passou as 
noites em vigília na fábrica 
para evitar qualquer retirada de 
máquinas e ferramentas. Ao sa-
berem pelas redes sociais, mais 
companheiros acompanharam 
a luta em solidariedade.

edu guimarães

adonis guerra

“Os trabalhadores estão 
de parabéns pelo esforço e 
união. Só com a luta foi pos-
sível retomar as negociações 
na busca por soluções”, disse 
Marquinhos.

Os companheiros aprova-
ram a entrega do aviso de greve 
em assembleia no último dia 
3 após falta de clareza sobre a 
produção na fábrica em 2016. 
O Grupo Prevent concluiu 

a aquisição da Mardel em 
dezembro passado e, na pri-
meira rodada de negociações, 
representantes afirmaram que 
fariam de tudo para viabilizar 
as atividades em Ribeirão.

O curso de Redação Técnica, do convênio Sindicato-Senai, continua com 
inscrições abertas até amanhã na Regional Diadema. A instituição atende das 
10h às 20h.

Em Redação Técnica, o aluno conhecerá características da redação empre-
sarial, normas de composição dos textos e as diferenças entre os diversos tipos 
de documentos da comunicação escrita. Podem participar maiores de 16 anos.

A Regional Diadema fica na Avenida Encarnação, 290, próximo ao termi-
nal de trólebus Piraporinha. Fone 4061-1048. Informações em smabc.org.br/
formacao.

inscrições para Redação técnica terminam amanhã na Escola do Sindicato

Terça, 17h às 21h
32 vagas – por ordem de chegada
início das aulas: 5/4
término das aulas: 29/5

Sexta, das 8h às 12h e 13h às 17h
32 vagas – por ordem de chegada
início das aulas: 8/4
término das aulas: 10/6

Redação técnica – vagas limitadas


